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3. DESENVOLVIMENTO 

 

• APRESENTAÇÃO: 

O presente projeto trata sobre o desenvolvimento de resenha crítica do artigo “Desafios dos 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) em relação ao Envelhecimento Humano”, 

publicado em 28/07/2023 nos Anais do XXVII Seminário Interinstitucional de Ensino, Pesquisa 

e Extensão promovido pela Universiade de Cruz Alta (UNICRUZ). 

 

• FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: 

Segundo dados do Censo Demográfico 2022, o número de idosos no Brasil aumentou 

consideravelmente nos últimos anos. Em 1980, registrava-se a existência de 10 idosos para cada 

100 crianças de 0 a 14 anos. Já em 2022, constatou-se o índice de envelhecimento de 55,2, 

indicando a existência de 55 idosos para cada grupo de 100 crianças de 0 a 14 anos.  

Além do fenômeno do envelhecimento populacional, observou-se, na última década, um 

aumento considerável de idosos em situação de pobreza e de extrema pobreza1 no Brasil. Com 

base nos dados fornecidos pelo IBGE, uma pesquisa realizada pelo Laboratório de 

Desigualdades, Pobreza e Mercado de Trabalho da PUCRS – Data Social constatou mudança 

na composição etária da pobreza. Em 10 anos (2012-2022), o percentual de idosos considerados 

pobres saltou de 3% para 4,2%, o que representa um aumento de cerca de 800 mil idosos. No 

mesmo período, notou-se um aumento do percentual de idosos em extrema pobreza de 1,5% 

para 3,2%. Esses dados evidenciam a situação de vulnerabilidade em que muitos idosos se 

encontram, não dispondo de recursos suficientes para usufruir de uma vida digna, com acesso 

adequado à alimentação, educação, moradia, saúde, dentre outros direitos fundamentais. 

(BAGOLIN, I. P.; SALATA, A., 2022, p. 3). 

Embora os dados citados tratem da realidade brasileira, o envelhecimento populacional é 

 
1 Limites estabelecidos pelo Banco Mundial (BM): 

-Linha da pobreza: R$ 636,52 domiciliar per capita ao mês. 

-Linha da extrema pobreza: R$ 199,78 domiciliar per capita ao mês. 



um desafio mundial. Segundo o Relatório de Linha de Base para Década do Envelhecimento 

Saudável 2021-2030, elaborado pela Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), cerca de 

142 milhões de idosos em todo o mundo não conseguem atender às suas necessidades básicas 

com autonomia, tais quais: vestir-se, administrar os próprios recursos financeiros, tomar a 

medicação, dentre outros. O referido documento ressalta, ainda, a questão do etarismo e do 

isolamento social vivenciado por este segmento da socidade.  

Os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável foram estabelecidos a fim de que os 

países signatários se comprometam a atingir 3 metas principais até 2030, quais sejam: (a) acabar 

com a pobreza; (b) combater a desigualde e a injustiça; (c) conter as mudanças climáticas. 

Visam, precipuamente, melhorar a vida de todos e criar um mundo digno para todas a gerações. 

Nesse sentido, considera-se o “agrisalhamento” da população uma grande conquista da 

humanidade, uma vez que decorre dos avanços da ciência e tecnologia, das melhorias das 

condições de vida (alimentação, saneamento básico, educação). Por outro lado, o aumento da 

longevidade também representa grandes desafios, causando impactos significativos, 

especialmente, na economia, saúde, previdência, meio ambiente, sociedades. Não basta 

aumentar o número de anos vividos, é crucial agregar qualidade. Assim, é evidente a 

necessidade de desenvolvimento de políticas públicas eficazes a fim de garantir condições 

dignas às Pessoas Idosas. Nessa perspectiva, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) e outras políticas globais contribuem para o alcance do envelhecimento sustentável, 

conforme conclui o artigo “Desafios dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) em 

relação ao Envelhecimento Humano”. 

   

• JUSTIFICATIVA: 

A escolha do presente tema para o projeto deve-se à importância de refletir sobre os 

impactos do envelhecimento populacional humano, fenômeno vivenciada por muitos países. 

Diante dos desafios impostos pela transição demográfica e a fim de garantir uma melhor 

qualidade de vida aos idosos, surge a necessidade de implementar políticas públicas eficazes. 

Nesse sentido, a busca pelo envelhimento saudável aproxima-se da maior parte (talvez todos) 

os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), propostos pela ONU na Agenda 2030, 

os quais abrangem questões relacionadas à saúde, erradicação da pobreza, trabalho, meio 

ambiente.   

 

• OBJETIVOS GERAIS: 

Este projeto objetiva analisar a relação existente entre o processo de envelhecimento 



humano saudável e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da 

ONU. 

 

• OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

1. Proporcionar reflexão e debate sobre o envelhecimento humano e os desafios 

enfrentados com a rápida transição demográfica;  

2. Relacionar o processo de envelhecimento com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável definidos pela ONU;  

3. Evidenciar necessidade de políticas públicas voltadas para idosos;  

4. Ressaltar os direitos fundamentais dos idosos; 

5. Propor a valorização do idoso e sua participação na sociedade; 

6. Sensibilizar sobre a necessidade de preparo e planejamento para um envelhecimento 

saudável e sustentável; 

 

• META: 

Publicação da resenha no VI CONGRESSO INTERNACIONAL DE POLÍTICAS 

PÚBLICAS E DESENVOLVIMENTO SOCIAL – MODALIDADE HÍBRIDA – ANO 2024, 

promovido e organizado pelo Centro Universitário Processus (UniProcessus), de Brasília-DF, 

no Brasil.  

 

• METODOLOGIA: 

Realizar-se-á pesquisa bibliográfica sobre o tema, incluindo artigos científicos, teses, livros, 

dados do IBGE, textos on-line.   

 

• CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 

DATA DE INÍCIO: 05/08/2024 

DATA DE TÉRMINO: 12/12/2024 

 

Evento Período Observação 

Fase de Preparo 05/08/2024 a 20/08/2024 Organização do grupo com 

reunião inicial da equipe, a fim 

de definir o tema para 

elaboração da resenha.  



Fase de Preparo 21/08/2024 a 28/08/2024 Inicialmente, a equipe fez a 

leitura do capítulo 14 - “O 

curso da vida” do Livro 

Sociologia, 9ª edição, Antony 

Giddens, sugerido pela 

professora Lourivânia e outros 

artigos científicos relacionados 

ao tema: processo de 

envelhecimento e ODS. 

Fase de Preparo  29/09/2024 a 09/09/2024 Artigo definido: “Desafios dos 

Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) em relação 

ao Envelhecimento Humano”, 

publicado em 28/07/2023 nos 

Anais do XXVII Seminário 

Interinstitucional de Ensino, 

Pesquisa e Extensão 

promovido pela Universiade 

de Cruz Alta (UNICRUZ). 

 

Autores: SILVEIRA, Adriana 

da Silva; HERTER, Cátia da 

Silva; VEIT, Deise Vincensi; 

COSTA, Marcelo Cacinotti; 

GARCES, Solange Solange 

Beatriz Billing.  

 

Disponível em: 

https://revistaanais.unicruz.ed

u.br/index.php/inter/article/vie

w/1360, acessado em 

09/09/2024 

Fase de Preparo  10/09 a 20/09/2024 Elaboração do projeto 

preliminar 

Fase de Integração  21/09/2024 Apresentar o projeto 

preliminar para homologação 

da orientadora 

Fase de Integração  22/09/2024 a 30/09/2024 Ajustes e finalização do 

projeto preliminar 

Fase de Integração 07/10/2024 a 21/10/2024 Apresentação do projeto 

preliminar para a turma 

Fase de Socialização de 

Resultados 

22/10 a 12/12/2024 Submissão da resenha e 

aguardo da comissão 

avaliadora, elaboração da 

palestra e publicação após a 

https://revistaanais.unicruz.edu.br/index.php/inter/article/view/1360
https://revistaanais.unicruz.edu.br/index.php/inter/article/view/1360
https://revistaanais.unicruz.edu.br/index.php/inter/article/view/1360


aprovação da resenha. 

Por derradeiro, entrega do 

quadro de evidências e 

relatório final 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Ao desenvolvermos este projeto, percebemos que o envelhecimento populacional é uma 

conquista que traz tanto benefício quanto desafios. A análise de dados revela uma necessidade 

urgente de políticas públicas eficazes que assegurem condições dignas para os idosos. Os ODS 

e outras políticas globais são ferramentas cruciais para enfrentar esses desafios e promover um 

envelhecimento sustentável. A implementação de tais políticas são essenciais para garantir que 

todos os idosos possam desfrutar dos frutos do avanço científico e tecnológico com qualidade 

e dignidade.  
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